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1 - Forças inimigas constifuídas por mercená-

rios e traidoresr pr€p&ram-se para desencadear
nma agressão armada contra a República Popular
de Moçambique, numa acçío que conta com o apoio
material e Íinanceiro de potências capitalistas uti-
lizando alguns países vizinhos.

Este plano insere-se na escalada de agressões do
imperialismo contra o nosso País, com o objectivo
de destrrrir as conquistas já alcançadas pelo Povo
Moça,mbicano, que são o fruto de 10 anos de luta
armada vitoriosa contra o colonialismo português
e de quatro anos de Reconstruçãl Nacional.

Z -fr neste quadro que o imperialismo, ao mes-
mo tempo que nos agride através do regime ilegal
da R,oilésia do Sul, procurÀ continuamente infiltrar
no nosso território grupos de assassinos armados.

Este grupos que trazem como missão massacrar
o nosso Povo, destruir os bens adquiri.dos com o
nosso trabalho, slbotar a nossa economia, pneticar
o terrorismo e o banditismo, visam criar instabili-
dade e impedir o desenvclvimento económico e so-
cial definido pelo Partido Frelimo.

A par disto, assistimos a um crescente número
de violações do nosso espaço aéreo e à concentra-
eão de efectivos militares inimigos nas nossas fron

Frelimo, alcança sucessos cada vez maiores na ri-
gui{Cãg da, pesada herança colanial e na cons-
trução do Socialismo.

É contra essas ütória"s gue se assanha o nosso
inimigo permanenfu, a im.perialisrÌto, e os seus ug"r,
tes internos e externos. Eles tentam desestabihzar
a nossa sociedade, liquidar o poder popular no nos
so País.

- À medida _que aumentarnos a nossa capacidade
de resposta às acções do inimigo, este vaiìtilizan-
do formas de actuafio cada veZ mais sofisticadas.
EIe recorre hoje, largamente, à subversão, a formas
subtis de sabotag€fi, a campanhas contr:a o nosso
País na imprensa ocidental ieaccionária.

5-Nesúe ano de 1979, o povo moçambie&no,
dirigido pelo Partido Frelimo, engaja-se na im-
plementação da palavra de ordem de ,.Consolidar
as nossas conquistas,,, que foi definida pelo presi
dente Samora Moisés Machel.

flm aspecto paúicular e muito importante dt
consolidaçã,o das nossas conquistas é a defesa da
nossa Pótria e da nossa Revolução contra a, acé,o
do inimigo.

Còmo nos ensina o nosso dirigente mâximo, te-
mos de destrrrir o inimigo antes gue o inimigo nos
desünra a nós.

Isto exige de cada moçambicano a elevação do
sentimento paüriótico e a sua participação activa
na ügiliincia popular organizaÃa, o rrcforço da uni-
dade de classe, um combate firme contra o racis-
mo, o tribalismo, o regionalisrno e todas as outras
formas de divisionismo que enfraquec€m o poder
do nosso Povo.

Exige igualmente que redobrpmos o nosso enga-
jamento na frente da produção e da produtivida"de,
que é & noss& frente decisiva na acfual fase do com
bate pela nossa überteção total, pela edificação do
Socialismo na nossa República. Assumir a necessi'
da"de da vigilâneia é nma for:ma, concrreta de con-
solidatmos es nossas conquistas, de defendermos
a noss& Revolução, de combater lrcrmanentemente
os inimigos ds nossa Pítrta.

A LUTA COt.ÍTfÀruA
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teiras.
3-Estes planos para um& nova agressão ar-

mada oonfra a República Popular de Moçambique
inserem-se- no pla^no mais vasto do imperiaüsmo
pare a Ãfrica Austnal.

. O seu_ objectivo nesta zonu do mundo, é perpe-
tuar a domina@o dos povos do Zimbabwe, da Na-
míbia e da Âfrica do Sul, pelos regimes de Satis-
búria e Pretoria. É por issõ que etõ intensifiea as
acções de subversão, bem como &s agressões ar-
madas, contra.os países da Linha da Frente, eue
constituem uma rotaguarda segura da luta desses
Povos pela sua Independêneia Nacional

ì{esto eontexto, o apoio mi{itar concedido pela
África do Sul a,o regime ilegal da Rodésia agàva
o perigo de uma internacionaliza@o do coútito.

4 - O Povo moçamQicano, do Rormma ao Ma-
puüo, acaba de cetebrar o 1?." aniversário da fun-
dação da FRELIMO e o 4..-aniversáno da Inde-
pendência lÍacional. Em todos os secúores da vida
nacional, o nosso Povo, sob a direcçóo do partitto
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